
Demonstrações Financeiras

Nova Infraestrutura Gasodutos
Participações S.A. - NISA

Em 31 de dezembro de 2021
com Relatório do Auditor Independente



MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO

Desde sua fundação em 2014 até 31 de dezembro de 2020, a Nova Infraestrutura Gasodutos
Participações S.A. (“NISA” ou “Companhia”) encontrava-se em fase pré-operacional,

Em abril de 2021 a Companhia passou por um processo de capitalização e emitiu debêntures no valor
total de R$ 1.547 milhões, sendo que os recursos líquidos obtidos foram integralmente utilizados para
realizar o pagamento referente a aquisição pela Companhia de 231.232.858 ações ordinárias de
emissão da Nova Transportadora do Sudeste S.A. – NTS (“NTS”) representativas de 10% do seu capital
votante e total conforme Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças celebrado entre a
Companhia e a Petróleo Brasileiro S.A. (“Petrobras”) no montante de R$ 1.539 milhões.

A NTS é uma companhia aberta, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) na categoria B,
e tem por objetivo a construção, instalação, operação e manutenção de gasodutos na região sudeste
do Brasil, contemplando malha de gasodutos que se estendem entre os estados de São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro. A NTS possui um segmento operacional único, referente ao transporte de gás
natural.

De acordo com os termos da Escritura das debêntures, há obrigação constituída da NISA ser
incorporada reversamente pela NTS no prazo máximo de 13 meses contados a partir da data da
conclusão da operação de venda da NTS (ou seja, maio de 2022), sob pena de vencimento antecipado
em caso de inadimplemento.

Em dezembro de 2021, os acionistas da NISA aprovaram, em Assembleia Geral Extraordinária, o
aumento do capital social da NISA e realizaram aporte de acervo líquido na Companhia incluindo a
participação de 32,09% do total capital social da NTS, equivalente ao montante R$ 698 milhões
avaliado pelo método de equivalência patrimonial. Desta forma, em 31 de dezembro de 2021 a
participação societária na NTS é 42,09% das ações.

Ao longo do exercício de 2021, a Administração da Companhia acompanhou a evolução da pandemia
provocada pelo COVID-19 e embora tenham ocorridos diversos reflexos na economia e na rotina da
população em geral, não foram identificados, sobre a Companhia, impactos que pudessem modificar
de forma significativa a mensuração dos seus ativos e passivos.

Os resultados da NISA apurados em 2021 são oriundos principalmente do resultado de equivalência
patrimonial relativos à sua participação no capital da NTS, combinados à receita com variação cambial
e às despesas financeiras com juros das debêntures emitidas. O lucro líquido do exercício soma R$
312 milhões. Esses resultados não são comparáveis com o ano anterior devido ao início das operações
ter ocorrido em abril de 2021.

Marcos Almeida Fernando Ziziotti
Diretor Diretor



DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO

O Relatório da Administração da Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. (“NISA” ou
“Companhia”) referente ao exercício social findo em 31/12/2021, comparado ao exercício social findo
em 31/12/2020, traz os seguintes destaques:

Em milhares de Reais: 31/12/2021 31/12/2020

Receitas Operacionais 298.700 -

Despesas gerais e administrativas (1.653)            -

Lucro operacional 297.047        -

Receitas financeiras 111.916              -

Despesas financeiras (86.064)          -

Resultado financeiro líquido 25.852          -

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 322.899 -

Imposto de renda e contribuição social correntes (10.658)         -

Imposto de renda e contribuição social diferidos -          -

Lucro líquido do exercício 312.241 -

1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

O resultado do exercício de 2021 é compreendido por receitas operacionais apuradas por meio de
equivalência patrimonial, relativas à participação adquirida de 10% sobre o capital da NTS em abril de
2021 e ampliada para 42,09% em dezembro de 2021, que totalizou R$ 298,7 milhões no período,
resultado não comparável ao apurado no exercício de 2020, quando a NISA se encontrava em fase
pré-operacional. O resultado de equivalência é ajustado pelo montante de dividendos e juros sobre
capital próprio recebidos da investida NTS.

Despesas gerais e administrativas somaram R$ 1,7 milhão no exercício e referem-se principalmente a
honorários pagos a advogados, contadores e auditores.



O resultado financeiro líquido foi positivo em R$ 25,9 milhões em 2021, sendo representado
principalmente por: (i) receitas financeiras de R$ 109,4 milhões oriundas de variação cambial sobre
dívida assumida com a Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobras) e (ii) despesas com juros sobre as
debêntures emitidas, no montante de R$ 78,9 milhões.

A Companhia apurou lucro tributável e a alíquota efetiva foi de 3,3% em 2021, em função do resultado
ser oriundo, em grande parte, por resultado de equivalência patrimonial.

O lucro líquido apurado no exercício foi de R$ 312,2 milhões.

2. EVOLUÇÃO PATRIMONIAL

Em 31 de dezembro de 2021, o ativo da companhia totalizou R$ 1.180,2 milhões, representado
principalmente por:

 saldo de investimentos de R$ 1.037,5 milhões, tendo como origem a aquisição de 10% do
capital social da NTS em abril, participação posteriormente ampliada para 42,09%, já ajustado pelo
resultado de equivalência patrimonial, dividendos e juros sobre capital próprio distribuídos e pagos pela
NTS ao longo de 2021;

 saldo de caixa e equivalentes de caixa (aplicação financeira) de R$ 142,1 milhões, tendo como
origem a distribuição de dividendos realizada pela NTS em dezembro de 2021.

Em 27 de abril de 2021, a Companhia celebrou Instrumento Particular de Escritura da 1ª emissão de
debêntures simples e não conversíveis em ações, sendo o valor total de emissão no valor de R$ 1.547,2
milhões, com vencimento em sete anos, até 27 de abril de 2028. A remuneração das debêntures
corresponde à variação de 100% DI, acrescido de spread de 1,99% ao ano. A remuneração será paga
semestralmente, a partir de 27 de outubro de 2021, e o principal será liquidado ao final do período. As
debêntures poderão ser resgatadas a critério da Companhia a partir de 27 de abril de 2023. As
debêntures possuem condições de vencimento antecipado relacionadas a não destinação dos recursos
objeto da emissão, decretação de falência da Companhia, atos de liquidação ou dissolução ou extinção
da Companhia, processos de cisão ou fusão ou incorporação, exceto pela incorporação da Companhia
pela sua investida, redução de capital da Companhia, entre outras condições pactuadas no instrumento
de emissão das debêntures. As debêntures contam com garantia fidejussória na forma de fiança
outorgada pela investida NTS.

Em 31 de dezembro o valor total da dívida da NISA é de R$ 1.566,2 sendo R$ 26,0 milhões
correspondentes a juros e R$ 1.540,2 milhões ao principal, ambos apresentados líquidos dos
respectivos custos de captação vinculados à operação. Em 31 de dezembro de 2021, todos os
covenants relativos às debêntures foram cumpridos.



Durante o ano de 2021, foram realizadas as seguintes subscrições de capital:

Data de subscrição e
integralização

Valor subscrito R$ Quantidade de
Ações emitidas

05 de janeiro de 2021 160.000,00 160.000

17 de março de 2021 540.000,00 540.000

29 de abril de 2021 900.000,00 900.000

19 de maio de 2021 1.050.000,00 1.050.000

16 de dezembro de 2021 1.000,00 1.000

Em dezembro de 2021, foi aprovado o aumento de capital da Companhia mediante a emissão de 1.000
novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 (um real)
cada uma, no valor total de R$ 1.000,00 (mil reais). O preço total de emissão das ações é composto (i)
pela parcela correspondente a R$ 1.000,00 (mil reais) em moeda nacional; e (ii) contribuição de acervo
líquido positivo composto pela fração de 32,09% (correspondente ao valor de R$ 5.658 milhões) do
“investimento na NTS”, bem como “obrigações de pagamento com a Petrobras” no valor de R$ 5.658
milhões detida anteriormente pelos acionistas Nova Infraestrutura Fundo de Investimento em
Participações Multiestratégia (“FIP”) e Itaúsa S.A. (“Itaúsa”). Os valores patrimoniais aportados foram
obtidos por meio de laudo de avaliação patrimonial, emitido na data base de 31 de outubro de 2021.

Em função da Companhia e da NTS pertencerem ao mesmo grupo econômico, sendo ambas
controladas pelos mesmos acionistas, a transferência da participação na NTS se caracterizou como
transações entre entidades sob controle comum. Consequentemente, a Companhia reconheceu no
patrimônio líquido o valor de R$ 4.960 milhões referente à diferença entre o valor das participações
integralizadas pelos acionistas e o valor patrimonial avaliado pelo método de equivalência patrimonial.
A participação societária da Companhia passou de 10% para 42,09% do capital social da NTS.

Dessa forma, o capital subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2021 é de R$ 2,6 milhões
correspondente a 2.651.100 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.

O patrimônio líquido é negativo em R$ 6.026,4 milhões, em função de:

(i) efeito da transação entre os acionistas no montante de R$1.306,7 milhões, relativo à aquisição
inicial de 10% das ações da NTS, que foi apurado pela diferença entre o valor pago na aquisição
e o valor patrimonial da investida, em abril de 2021;

(ii) aumento de capital por meio de contribuição de acervo líquido positivo incluindo a participação
de 32,09%, equivalente ao montante de R$ 5.658,2 milhões, em dezembro de 2021. Esta
transação gerou um ágio em transação entre os acionistas no montante de R$ 4.960,4 milhões,
apurado pela diferença entre o valor das participações integralizadas pelos acionistas e o valor
patrimonial avaliado pelo método de equivalência patrimonial.

Conforme disposto no ICPC 09, em função da Companhia e da NTS pertencerem ao mesmo grupo
econômico, sob controle comum, as transações acima se caracterizaram como transações de capital
entre a Companhia e seus acionistas, sendo registradas como ajuste de avaliação patrimonial.



3. OUTRAS INFORMAÇÕES

 FIANÇAS COM PARTES RELACIONADAS

A NTS outorgou, em abril de 2021, garantia fidejussória na forma de fiança em relação ao valor total
da dívida representada por debêntures emitidas pela Companhia e demais obrigações pecuniárias, nos
termos da respectiva Escritura de Emissão, conforme aditada.

 DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

A Companhia propôs destinação de resultados da seguinte forma: (i) distribuição de dividendo mínimo
obrigatório correspondente a 25% do lucro líquido ajustado, ou R$ 74,2 milhões e (ii) distribuição de
dividendos adicionais no montante de R$ 222,5 milhões, que serão mantidos em reserva de lucros até
deliberação na próxima Assembleia Geral Ordinária (AGO).

 AUDITORES INDEPENDENTES

Os auditores externos independentes estão contratados exclusivamente para a prestação de serviços
de auditoria externa. Nenhum outro serviço foi solicitado aos auditores. Em 2021, os honorários de
auditoria externa correspondente às revisões trimestrais conduzidas pelos auditores sobre as
demonstrações intermediárias e anual da Companhia totalizaram R$ 177,6 mil.

 EVENTOS SUBSEQUENTES A 31/12/2021

Em 03 de março de 2022, a Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Fidejussória
Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição
(“Debêntures 1ª Emissão”), da Companhia, com a presença de titulares de debêntures representando
96,37% das debêntures em circulação objeto da emissão aprovou, nos termos da Escritura de Emissão,
as seguintes matérias: (i) a renúncia prévia ao direito de declaração do vencimento antecipado em
razão do não atendimento, pela Emissora, de um dos índices financeiros previstos na escritura de
emissão das Debêntures 1ª Emissão, decorrente do quociente da divisão do valor das dívidas
financeiras da Companhia pelo EBITDA, nos termos da Cláusula 6.3(XIII)(a) da Escritura de Emissão
após a captação dos recursos a seguir:

(a) 2ª (segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie
Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, no
valor total de R$ 1.500.000 (1 bilhão e quinhentos milhões de reais) (“Debêntures”);

(b) 1ª (primeira) emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, para Distribuição Pública,
com Esforços Restritos de Distribuição, no valor total de R$ 1.500.000 (1 bilhão e quinhentos milhões
de reais) (“Notas Comerciais”);



(c) um ou mais financiamentos e/ou empréstimos externos pela NISA, com garantia da NTS, junto a
certas instituições financeiras, bancos ou investidores estrangeiros, no montante total máximo
agregado de USD 550.000 (quinhentos e cinquenta milhões de dólares norte-americanos), com prazo
máximo de vencimento de 5 (cinco) anos, a serem convertidos para moeda corrente nacional mediante
a contratação de operações de derivativos; (ii) em decorrência da renúncia referente ao item “(i)” acima,
a também renúncia prévia à obrigatoriedade de fornecimento, seja pela Companhia e/ou pela NTS, ao
agente fiduciário, do relatório e da declaração a que se referem, respectivamente, os itens “(a)” e “(b)”
da Cláusula 7.1(II) da Escritura de Emissão, após a realização das captações mencionadas acima.

Em 15 de março de 2022, em Reunião de Diretoria e Assembleia Geral Extraordinária da Companhia,
foram aprovados os seguintes eventos: (a) 2ª (segunda) Emissão das Debêntures; e (b) 1ª (primeira)
emissão das Notas Comerciais.

Ambas as emissões foram objeto de garantia firme pelo Banco Itaú BBA S.A. e UBS BB e contaram
com garantia fidejussória outorgada pela NTS, na forma de fiança, aprovadas em Reunião do Conselho
de Administração da NTS realizada na mesma data (15 de março de 2022), em relação ao valor total
das dívidas representadas por tais Debêntures e Notas Comerciais e demais obrigações pecuniárias,
nos termos da Escritura de Emissão das Debêntures e Termo de Emissão de Notas Comerciais,
respectivamente.

Em 24 de março de 2022 as Debêntures e as Notas Comerciais foram integralizadas com as seguintes
condições: (a) juros remuneratórios de 100% da variação acumulada da Taxa CDI, acrescida de spread
de 1,90%; e (b) pagamentos de juros semestrais em março e setembro, com amortizações
intermediárias em 3 (três) parcelas anuais, no 8º, 9º e 10º anos, sem cláusulas de repactuação da
dívida ou renovação automática.
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos

Administradores e Acionistas da

Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A.
Rio de Janeiro - RJ

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A.
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo
das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2021, o
desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com
as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa
auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas
demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para o
assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre
os resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações financeiras tomadas
em conjunto.
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Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela
auditoria das demonstrações financeiras”, incluindo aquelas em relação a esses principais assuntos de
auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para responder a
nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações financeiras. Os resultados de
nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para
nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações financeiras da Companhia.

Aquisição de participação societária

Conforme descrito na Nota 1, em abril de 2021, a Companhia celebrou o Contrato de Compra e Venda de
Ações com a Petroleo Brasileiro S.A. (“Petrobras”) e adquiriu 10% do capital social da Nova Transportadora
do Sudeste S.A (“NTS”) pelo valor de R$ 1.539.451 mil. Em função da Companhia e da NTS pertencerem ao
mesmo grupo econômico, sendo ambas controladas pelos mesmos acionistas, a aquisição da participação se
caracterizou como transações entre entidades sob controle comum. Consequentemente, a Companhia
reconheceu no patrimônio líquido o valor de R$1.306.661 referente a diferença entre o valor pago na
aquisição e o valor patrimonial da investida avaliado pelo método de equivalência patrimonial.

Devido à relevância da transação e efeitos sobre o balanço patrimonial da Companhia, consideramos esse
assunto como significativo em nossos trabalhos de auditoria.

Como nossa auditoria conduziu o assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a obtenção do entendimento dos procedimentos
implementados pela Companhia relacionados a aquisição da participação societária e aos impactos contábeis;
(ii) análise dos documentos que formalizaram a operação, tais como contratos e atas; e (iii) avaliação da
adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre esse assunto nas demonstrações financeiras.

Baseado no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre a aquisição de participação societária,
que está consistente com a avaliação da administração, consideramos que os critérios e premissas adotados
pela administração, assim como as respectivas divulgações efetuadas são aceitáveis, no contexto das
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

Aumento de capital social por meio de acervo líquido

Conforme descrito na Nota 1, em 16 de dezembro de 2021, foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária
o aumento de capital social da Companhia mediante (i) aporte de R$ 1.000 (mil reais) em moeda nacional; e
(ii)  transferência de acervo líquido positivo correspondente a fração de 32,09% (equivalente ao valor de R$
5.658.204) do investimento na NTS, e obrigações de pagamento com a Petrobras no valor de R$ 5.658.203,
detida anteriormente pelos acionistas Nova Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações
Multiestratégia (“FIP”) e Itausa S.A. (“ITAUSA”). Consequentemente, a Companhia reconheceu no patrimônio
líquido o valor de R$ 4.960.437 referente à diferença entre o valor das participações integralizadas pelos
acionistas e o valor patrimonial avaliado pelo método de equivalência patrimonial. Por fim, a participação
societária da Companhia no capital social da NTS passou de 10% para 42,09%.
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O monitoramento desse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria, tendo em vista o
relevante aumento de participação societária no capital social da NTS e os efeitos sobre o balanço patrimonial
da Companhia.

Como nossa auditoria conduziu o assunto

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) a obtenção do entendimento dos procedimentos
implementados pela Companhia relacionados ao aumento de capital e aos impactos contábeis; (ii) análise dos
documentos que formalizaram o aumento de capital; (iii) análise dos laudos que formalizaram a determinação
do valor do acervo líquido transferido; e (iii) avaliação da adequação das divulgações efetuadas pela
Companhia sobre esse assunto nas demonstrações financeiras.

Baseado no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente com a avaliação da
administração, consideramos que os critérios e premissas adotados pela administração, assim como as
respectivas divulgações efetuadas são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em
conjunto.

Outros assuntos

Valores correspondentes

As demonstrações financeiras da Companhia para o exercício findo em 31 de dezembro de 2020 foram
auditadas por outro auditor independente que emitiu relatório, em 27 de julho de 2021, com uma opinião sem
modificação sobre essas demonstrações financeiras.

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor

A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da
administração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
Relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este
respeito.

Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
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Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta
as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

 Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia.

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela administração.

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da
época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras do
exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses
assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública
do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser
comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de
uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Rio de Janeiro, 25 de março de 2022.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6

Diogo Afonso da Silva
Contador CRC-1RJ114783/O-8
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Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Balanços patrimoniais
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais)

Ativo Nota 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 142.094 -
Tributos a recuperar 5 662 -

142.756 -

Não circulante

Investimentos 6 1.037.480 -
1.037.480 -

Total do ativo 1.180.236 -

Passivo Nota 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 7 140 2
Dividendos a Pagar 74.157
Contas a pagar por aquisições 8 5.550.527
Tributos a recolher 9 6.145 -
Debêntures 10 26.005 -
Imposto de renda e contr. social a recolher 15 9.461 -

5.666.435 2

Não circulante
Debêntures 10 1.540.166 -

1.540.166 -

Patrimônio líquido

Capital social 12 2.651 -
Prejuízos acumulados - (2)
Reservas de lucros 238.082 -

240.733 (2)

Ajuste de avaliação patrimonial 12 (6.267.098) -
(6.267.098) -

Total do passivo e patrimônio líquido 1.180.236 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Demonstrações do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário)

Nota 31/12/2021 31/12/2020

Resultado de equivalência patrimonial 6 298.700 -
Despesas gerais e administrativas 13 (1.653)            -

Receitas operacionais 297.047 -

Lucro antes do resultado financeiro e imposto de renda e
contribuição social 297.047        -

Receitas financeiras 111.916              -
Despesas financeiras (86.064)          -
Resultado financeiro líquido 14 25.852 -

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 322.899 -

Imposto de renda e contribuição social correntes 15 (10.658)         -

Lucro líquido do exercício 312.241 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Demonstrações do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais)

31/12/2021 31/12/2020

Lucro líquido do exercício 312.241 -

Outros resultados abrangentes    -   -

Resultado abrangente do exercício 312.241 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais)

Reservas de lucros

Capital
Social

Ajuste de
avaliação

patrimonial
Reserva

legal
Dividendos
adicionais
propostos

Lucros (prejuízos)
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019 - - - - (2) (2)

Prejuízo do exercício - - - - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2020 - - - - (2) (2)

Integralização de capital 2.651 - - - - 2.651
Lucro líquido do exercício - - - - 312.241 312.241
Constituição reserva legal - - 15.612 - (15.612) -
Dividendos obrigatórios (74.157) (74.157)
Dividendos adicionais propostos 222.470 (222.470) -
Ágio em transação de capital com os
acionistas - (6.267.098) - - - (6.267.098)

Saldos em 31 de dezembro de 2021 2.651 (6.267.098) 15.612 222.470 - (6.026.365)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Demonstrações dos fluxos de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais)

2021 2020

Atividades Operacionais
Lucro líquido do exercício 312.241           -

Ajustes de despesas e receitas sem efeito caixa:
Imposto de renda e contribuição social 10.658              -
Desp. c/ juros s/ debêntures & amort. custo captação 78.763              -
Despesa com juros e variação cambial s/contas a pagar por aquisições (107.677)                -
Resultado de equivalência patrimonial (298.700) -

(4.715)           -

Variações de ativos e passivos
Tributos a recuperar (662)
Fornecedores 138              -
Tributos a recolher 6.145              -
Imposto de renda e contribuição social pagos (1.198)            -

Fluxo de caixa líquido originado de atividades operacionais (292)           -

Atividades de investimentos
Aquisição de participação societária (1.539.451)
Recebimento de dividendos e JSCP 191.777            -

Fluxo de caixa aplicado em atividades de investimentos (1.347.674)            -

Atividades Financiamento
Captação de debentures, líquido do custo de captação 1.537.862 -
Aumento de capital 2.651             -
Pagamento de juros sobre debêntures (50.453)             -

Fluxo de caixa gerado nas atividades de financiamento 1.490.060          -

Aumento do caixa e equivalentes de caixa 142.094              -

Variação do caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício -              -
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 142.094              -

142.094              -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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1. Contexto Operacional

A Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. (“Companhia”), sociedade anônima de capital
fechado, fundada em 2014, com sede na Avenida Almirante Julio de Sá Bierrenbach, 200, Rio de
Janeiro, tem por objetivo a participação em outras sociedades, como sócia ou acionista.

Aquisição de participação societária – Nova Transportadora do Sudeste S.A.

Em abril de 2021 a Companhia passou por um processo de capitalização, onde aprovou a emissão de
debêntures no valor total de R$ 1.547.187. Os recursos líquidos obtidos pela Companhia foram
integralmente utilizados para realizar a aquisição de 231.232.858 ações ordinárias de emissão da Nova
Transportadora do Sudeste S.A. – NTS (“NTS”) representativas de 10% do seu capital votante e total
conforme Contrato de compra e venda de ações e outras avenças celebrado entre a Companhia e a
Petróleo Brasileiro S.A. (Petrobrás) no montante de R$ 1.539.451 (um bilhão, quinhentos e trinta e nove
milhões, quatrocentos e cinquenta e um mil) e de custos da transação no valor de R$ 6.143 (seis
milhões, cento e quarenta e três mil).

Aumento de capital

Em 16 de dezembro de 2021, foi aprovado em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”) o aumento de
capital da Companhia mediante a emissão de 1.000 novas ações ordinárias nominativas, sem valor
nominal, ao preço de emissão de R$1,00 (um real) cada uma, no valor total de R$ 1.000 (mil reais).

O preço total de emissão das ações é composto (i) pela parcela correspondente a R$ 1.000 (mil reais)
em moeda nacional; e (ii) contribuição de acervo líquido positivo composto pela fração de 32,09%
(correspondente ao valor de R$ 5.658.204) do “investimento na NTS”, bem como “obrigações de
pagamento com a Petrobras” no valor de R$ 5.658.203 detida anteriormente pelos acionistas Nova
Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia (“FIP”) e Itausa S.A. (“ITAUSA”).
Os valores patrimoniais aportados foram obtidos por meio de laudo de avaliação patrimonial, emitido
na data base de 31 de outubro de 2021.

Adicionalmente, em função da Companhia e da NTS pertencerem ao mesmo grupo econômico, sendo
ambas controladas pelos mesmos acionistas, a transferência de participação na NTS se caracterizou
como transações entre entidades sob controle comum. Consequentemente, a Companhia reconheceu
no patrimônio líquido o valor de R$ 4.960.437 referente à diferença entre o valor das participações
integralizadas pelos acionistas e o valor patrimonial avaliado pelo método de equivalência patrimonial.

Desta forma a participação societária da Companhia passou de 10% para 42,09% do capital social da
NTS.
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A NTS é uma Companhia aberta, registrada na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) na categoria
B, e tem por objetivo a construção, instalação, operação e manutenção de gasodutos na região sudeste
do Brasil, contemplando malha de gasodutos que se estendem entre os estados de São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.

A NTS possui um segmento operacional único, referente ao transporte de gás natural. Em 1º de janeiro
de 2006, foram iniciadas as operações do Consórcio Malhas, após a Declaração da Data do Início da
Operação Comercial (“DIOC”).

A NTS pertence ao mesmo grupo econômico da Companhia, sendo entidades sob controle comum,
tendo como base que seus acionistas são Nova Infraestrutura Fundo de Investimento em Participações
Multiestratégia (“FIP”) detentor de 53,00% das ações diretamente e 91,5% de forma indireta, e a
ITAÚSA S.A. detentora de 4,9% das ações diretamente e 8,5% de forma indireta, sendo estas
empresas os mesmos acionistas da Companhia.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

2.1. Base de preparação e apresentação

a) Declaração de Conformidade

As demonstrações contábeis da Companhia foram preparadas e estão sendo apresentadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem
aquelas incluídas na legislação societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as
interpretações técnicas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovadas pelo
Conselho Federal de Contabilidade - CFC e pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM.

Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07
emitida pelo CFC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações contábeis. Desta
forma, a Administração confirma que estão sendo evidenciadas todas as informações relevantes
próprias das demonstrações contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e que estas
correspondem às utilizadas em sua gestão.

A emissão das demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foi aprovada
e autorizada pela Administração da Companhia em 25 de março de 2022.

b) Base de mensuração

As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos
instrumentos financeiros que são mensurados pelo valor justo.
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c) Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações contábeis foram preparadas e estão apresentadas em Real (R$), que é a moeda do
principal ambiente econômico onde a Companhia opera (“moeda funcional").

d) Uso de estimativas e julgamentos

A elaboração das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis por parte da
Administração da Companhia. As estimativas contábeis envolvidas na preparação das demonstrações
contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração
para determinação do valor adequado a ser registrado nas demonstrações contábeis. Itens
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas inclui avaliação dos ativos e passivos financeiros
pelo valor justo.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos
estimados em razão de imprecisões inerentes ao processo da sua determinação.

A Companhia revisa suas estimativas e premissas periodicamente ao longo do ano.
2.2 Impactos relacionados à pandemia Covid-19

A Administração da Companhia vem acompanhando as notícias relativas à COVID-19, assim como as
reações dos mercados em razão da expectativa de desaquecimento da economia global. Embora
tenham ocorridos diversos impactos na economia e na rotina da população em geral, não foram
identificados, sobre a Companhia, impactos que pudessem modificar de forma significativa a
mensuração dos seus ativos e passivos nas demonstrações contábeis.

2.3 Normas e interpretações emitidas e ainda não vigentes

Não existem normas e interpretações emitidas e ainda não adotadas que possam, na opinião da
Administração, ter impacto significativo no resultado ou no patrimônio líquido divulgado pela
Companhia

3. Principais Práticas Contábeis

As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente pela
Companhia em todos os exercícios apresentados nessas demonstrações contábeis.

a) Apuração do resultado

O resultado é apurado pelo regime de competência.



Nova Infraestrutura Gasodutos Participações S.A. - NISA

Notas explicativas às demonstrações financeiras
Exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e 2020
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrário)

14

b) Instrumentos financeiros

(i) Ativos financeiros

Reconhecimento inicial e mensuração

Ativos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como subsequentemente mensurados
ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes e ao valor justo por meio
do resultado.

A Companhia inicialmente mensura um ativo financeiro ao seu valor justo acrescido dos custos de
transação, no caso de um ativo financeiro não mensurado ao valor justo por meio do resultado.

Para que um ativo financeiro seja classificado e mensurado pelo custo amortizado ou pelo valor justo
por meio de outros resultados abrangentes, ele precisa gerar fluxos de caixa que sejam
“exclusivamente pagamentos de principal e de juros sobre o valor do principal em aberto. Essa
avaliação é executada em nível de instrumento. Ativos financeiros com fluxos de caixa que não sejam
exclusivamente pagamentos de principal e de juros são classificados e mensurados ao valor justo por
meio do resultado, independentemente do modelo de negócio adotado.

A Companhia não possui ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio de outros resultados
abrangentes.

Mensuração subsequente

Para fins de mensuração subsequente, os ativos financeiros são classificados em quatro categorias:
• Ativos financeiros ao custo amortizado (instrumentos de dívida);
• Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes com reclassificação
de ganhos e perdas acumulados (instrumentos de dívida);
• Ativos financeiros designados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, sem
reclassificação de ganhos e perdas acumulados no momento de seu desreconhecimento (instrumentos
patrimoniais); e
• Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado.

Desreconhecimento (baixa)

Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um grupo de
ativos financeiros semelhantes) é baixado principalmente (ou seja, excluído do resultado do exercício)
quando:

Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem;

A Companhia transferiu os seus direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação
de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por força
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de um acordo de “repasse”; e (a) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e benefícios
relativos ao ativo, ou (b) a Companhia não transferiu nem reteve substancialmente todos os riscos e
benefícios relativos ao ativo, mas transferiu o controle sobre o ativo.

Quando a Companhia tiver transferido seus direitos de receber fluxos de caixa de um ativo ou tiver
executado um acordo de repasse e não tiver transferido ou retido substancialmente todos os riscos e
benefícios relativos ao ativo, um ativo é reconhecido na extensão do envolvimento contínuo da
Companhia com o ativo.

O envolvimento contínuo que toma a forma de garantia em relação ao ativo transferido é mensurado
com base no valor contábil original do ativo ou no valor máximo da contraprestação que poderia ser
exigido que a Companhia amortizasse, dos dois o menor.

Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento
original de até 90 dias a partir da data da contratação. Os quais são sujeitos a um risco insignificante
de alteração no valor e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. A Companhia possui
classificado em caixa e equivalentes de caixa saldos em conta corrente bancária e aplicações
financeiras, conforme Nota 4.

(ii) Passivos financeiros

Reconhecimento inicial e mensuração

Os passivos financeiros são classificados, no reconhecimento inicial, como passivos financeiros ao
valor justo por meio do resultado, passivos financeiros ao custo amortizado ou como derivativos
designados como instrumentos de hedge em um hedge efetivo, conforme apropriado.

Todos os passivos financeiros são mensurados inicialmente ao seu valor justo, mais ou menos, no caso
de passivo financeiro que não seja ao valor justo por meio do resultado, os custos de transação que
sejam diretamente atribuíveis à emissão do passivo financeiro.

Os passivos financeiros da Companhia incluem fornecedores e debêntures, mensurados ao custo
amortizado. A Companhia não possui passivos financeiros classificados como a valor justo por meio
do resultado ou derivativos.

Mensuração subsequente

A mensuração subsequente dos passivos financeiros depende da sua classificação, que pode ser da
seguinte forma:

Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos financeiros para negociação
e passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado.
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Passivos financeiros são classificados como mantidos para negociação se forem incorridos para fins
de recompra no curto prazo. Derivativos embutidos separados também são classificados como
mantidos para negociação, a menos que sejam designados como instrumentos de hedge eficazes.

Ganhos ou perdas em passivos para negociação são reconhecidos na demonstração do resultado.
Os passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado são
designados na data inicial de reconhecimento e somente se os critérios do CPC 48 forem atendidos.

Passivos financeiros ao custo amortizado (empréstimos e financiamentos)

Após reconhecimento inicial, passivos financeiros ao custo amortizado sujeitos a juros são mensurados
subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da taxa de juros efetivos. Ganhos e
perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como
durante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos.

Desreconhecimento (baixa)

Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirar.

Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo mutuante com termos
substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem significativamente alterados,
essa substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de um novo
passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores contábeis reconhecida na demonstração do
resultado.

Debêntures

São inicialmente reconhecidas pelo valor justo menos os custos de transação incorridos e, após o
reconhecimento inicial, são mensuradas pelo custo amortizado utilizando-se da taxa de juros efetiva.

c) Passivo circulante

São demonstrados pelos valores conhecidos e calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos
correspondentes encargos incorridos.

d) Imposto de renda e contribuição social

São calculados e registrados com base nas alíquotas e critérios fiscais vigentes na data de elaboração
das demonstrações financeiras. A Companhia adota o regime de apuração pelo lucro real, onde o
imposto de renda é calculado com base na alíquota de 15%, acrescido de adicional de 10%, sobre a
parcela do lucro que exceder a R$ 240 ano ou R$ 20 mês. A contribuição social sobre o lucro líquido é
calculada com base na alíquota de 9%.
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e) Provisão para riscos judiciais

A Companhia não possui ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda
classificados pela administração como provável e possível, com base na avaliação de seus assessores
legais.

f) Demonstração dos Fluxos de Caixa

As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão apresentadas
de acordo com o CPC 03 (R2).

g) Investimentos em Coligadas

Em abril de 2021 a companhia detinha 10% de participação da NTS, sendo que em 16 de dezembro
de 2021 sua participação teve um aumento de 32,09%, assim passando a possuir um total de 42,09%
de participação da NTS no final do exercício findo de 31 de dezembro de 2021.

A participação da Companhia é contabilizada utilizando o método da equivalência patrimonial nas
demonstrações financeiras.

A Companhia entende ter influência significativa na sua investida NTS, tendo como principal premissa
a participação de 42,09% em seu capital e que ambas as empresas têm os mesmos acionistas
controladores, sendo subsidiárias do mesmo grupo econômico. Neste sentido, os interesses e a
participação nas decisões sobre as políticas financeiras e operacionais da NTS estarão alinhados com
os demais acionistas da investida. Devido influência significativa a Companhia mensura o investimento
pelo método da equivalência patrimonial.

h) Mensuração do valor justo

Valor justo é o preço que seria recebido pela venda de um ativo ou pago pela transferência de um
passivo em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. A
mensuração do valor justo é baseada na presunção de que a transação para vender o ativo ou
transferir o passivo ocorrerá:

 No mercado principal para o ativo ou passivo; ou

 Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou o passivo.

O mercado principal ou mais vantajoso deve ser acessível pela Companhia.
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O valor justo de um ativo ou passivo é mensurado com base nas premissas que os participantes do
mercado utilizariam ao definir o preço de um ativo ou passivo, presumindo que os participantes do
mercado atuam em seu melhor interesse econômico. A mensuração do valor justo de um ativo não
financeiro leva em consideração a capacidade de um participante do mercado gerar benefícios
econômicos por meio da utilização ideal do ativo ou vendendo-o a outro participante do mercado que
também utilizaria o ativo de forma ideal.

A Companhia utiliza técnicas de avaliação adequadas nas circunstâncias e para as quais haja dados
suficientes para mensuração do valor justo, maximizando o uso de informações disponíveis
pertinentes e minimizando o uso de informações não disponíveis.

Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo seja divulgado nas demonstrações financeiras
são categorizados dentro da hierarquia de valor justo descrita abaixo, com base na informação de
nível mais baixo que seja significativa à mensuração do valor justo como um todo:

Nível 1 - Preços de mercado cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos
idênticos;

Nível 2 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para
mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável;

Nível 3 - Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e significativa para
mensuração do valor justo não esteja disponível.

Para fins de divulgações do valor justo, a Companhia determinou classes de ativos e passivos com
base na natureza, características e riscos do ativo ou passivo e o nível da hierarquia do valor justo,
conforme acima explicado. As correspondentes divulgações a valor justo de instrumentos financeiros
e ativos não financeiros mensurados a valor justo ou no momento da divulgação dos valores justos
são resumidas nas respectivas notas.
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4. Caixa e equivalentes de caixa

2021 2020
Aplicação financeira 142.094 -

142.094 -

As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez, compromisso de recompra e prontamente
conversíveis em um montante conhecido de caixa.

A remuneração atual das aplicações financeiras da Companhia é equivalente a aproximadamente 99%
do CDI. Os investimentos da Companhia foram alocados em operações de aplicações automáticas e
CDBs.

5. Tributos a recuperar

Os valores que compõem o saldo dos impostos e contribuições a recuperar estão descritos abaixo:

2021 2020
Imposto de renda – IRRF 662 -

662 -

6. Investimentos

Em 30 de abril de 2021 a Companhia adquiriu 10% do capital social da Nova Transportadora do
Sudeste S.A – NTS. Na data da aquisição, a Diretoria apurou a participação patrimonial na investida
avaliado pelo método de equivalência patrimonial no montante de R$ 232.790.

Em 16 de dezembro de 2021, os acionistas FIP e ITAUSA realizaram aporte de acervo líquido na
Companhia incluindo a participação de 32,09% do total capital social da NTS, equivalente ao montante
R$ 697.767 avaliado pelo método de equivalência patrimonial. Desta forma, em 31 de dezembro de
2021 a participação societária na NTS é 42,09% das ações.

As principais informações financeiras da coligada, que compreendem informações patrimoniais em 31
de dezembro de 2021 e do exercício findo nessa data, estão apresentadas abaixo:

2021

Nova Transportadora do Sudeste S.A.
Ativo circulante 3.582.581
Ativo não circulante 7.827.252
Passivo circulante 1.557.741
Passivo não circulante 7.386.908
Patrimônio líquido 2.465.184
Receitas líquidas 5.765.779
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Custo dos serviços prestados (887.538)
Despesas gerais e administrativas (86.989)
Resultado financeiro líquido (210.094)
Imposto de renda e contribuição social (1.521.484)
Lucro líquido do exercício 3.059.674

As movimentações do investimento desde a data de aquisição em 30 abril de 2021 estão demonstradas
abaixo:

Saldo em
31/12/2020

Aquisição de
participação

Transferência
de participação

do FIP e
ITAUSA

Equivalência
patrimonial Dividendos JCP Saldo em

31/12/2021

Nova Transportadora do Sudeste
SA - 232.790 697.767 298.700 (184.583) (7.194) 1.037.480

- 232.790 697.767 298.700 (184.583) (7.194) 1.037.480

Em 10 de junho de 2021, a NTS aprovou a distribuição de dividendos intercalares e juros sobre capital
próprio aos detentores das ações, sendo o montante proporcional a participação da Companhia de R$
71.753 sendo: R$ 69.716 relativos a dividendos e R$ 2.037 a título de juros sobre capital próprio.

Em 26 de agosto de 2021, a NTS aprovou a distribuição de dividendos intercalares e juros sobre capital
próprio aos detentores das ações, sendo o montante proporcional a participação da Companhia de R$
76.285 sendo: R$ 74.178 relativos a dividendos e R$ 2.107 a título de juros sobre capital próprio.

Em 09 de dezembro de 2021, a NTS aprovou a distribuição de dividendos intercalares e juros sobre
capital próprio aos detentores das ações, sendo o montante proporcional a participação da Companhia
de R$ 43.739 sendo: R$ 40.689 relativos a dividendos e R$ 3.050 a título de juros sobre capital próprio.

7. Fornecedores

2021 2020

Price waterhouse coopers 67 -
Domingues e Pinho contadores Ltda 2          -
Pinheiro Neto Advogados 71 -
Outros - 2

140 2
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8. Contas a pagar por aquisições

2021 2020

Petróleo Brasileiro S.A – Petrobrás 5.550.527 -
5.550.527 -

Conforme mencionado na Nota 1, em 16 de dezembro de 2021, os acionistas FIP e ITAUSA realizaram
aporte de acervo líquido na Companhia que incluiu o saldo do contas a pagar com a Petrobras
apresentado acima.

Este valor corresponde à parcela remanescente da contraprestação acordada entre as partes,
Petrobras, FIP e ITAUSA, em 04 de abril de 2017 para aquisição de 90% do capital social da NTS,
anteriormente detido pela Petrobras. Cabe ressaltar que o montante acima foi acordado em dólar norte
americano, incide uma atualização anual fixa de 3,35% e será liquidado no 5º aniversário da Data de
Aquisição.

9. Tributos a recolher

2021 2020
PIS/COFINS 6.130 -
IRRF           3 -
Outros         12 -

6.145 -

10. Debêntures

Em 27 de abril de 2021, a Companhia celebrou Instrumento Particular de Escritura da 1ª emissão de
debêntures simples e não conversíveis em ações, sendo o valor total de emissão no valor de R$
1.547.187, com vencimento em 07 (sete) anos, ou seja, 27 de abril de 2028. A remuneração das
debêntures será pela variação de 100% (cem por cento) do depósito interbancário - DI, acrescido de
spread de 1,99% ao ano. A remuneração será paga semestralmente, a partir de 27 de outubro de 2021,
e o principal será liquidado ao final do período. As debêntures poderão ser resgatadas a critério da
Companhia a partir de 27 de abril de 2023. As debêntures possuem condições de vencimento
antecipado relacionadas a não destinação dos recursos objeto das debêntures, decretação de falência
da Companhia, atos de liquidação ou dissolução ou extinção da Companhia, processos de cisão ou
fusão ou incorporação, exceto pela incorporação da Companhia pela sua investida, redução de capital
da Companhia, entre outras condições pactuadas no instrumento de emissão das debêntures. As
debêntures contam com garantia fidejussória na forma de fiança outorgada pela Nova Transportadora
do Sudeste S.A.
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2021
Saldo em 31 de dezembro de 2020 -
Emissão debêntures 1.547.187
(-) Custo de emissão das debêntures (9.325)
(-) Pagamento de juros (50.453)
(+) Juros provisionados sobre as debêntures 77.775
(+) Apropriação do custo de emissão das debêntures 987
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.566.171

Circulante 26.005
Não circulante 1.540.166
Total 1.566.171

Debêntures Juros
debêntures

Custo de
emissão Total

Circulante - 27.321 (1.316) 26.005
Não Circulante 1.547.187 - (7.021) 1.540.166

1.547.187 27.321 (8.337) 1.566.171

Conforme mencionado na Nota 1, os recursos líquidos obtidos pela Companhia com a emissão das
Debêntures foram integralmente utilizados para aquisição da participação societária de 10% no capital
social da  NTS, anteriormente detido pela Petrobras, bem como para fazer frente aos gastos e despesas
relacionados à esta transação, incluindo os tributos aplicáveis.

As debêntures emitidas pela NISA têm juros remuneratórios equivalentes à variação acumulada da
taxa CDI, adicionada de spread de 1,99%, pagamentos de juros semestrais em abril e outubro e
vencimento em 27 de abril de 2028, não havendo amortizações intermediárias, nem cláusulas de
repactuação da dívida ou renovação automática.

As debêntures possuem cláusulas restritivas que impõem à Companhia o cumprimento dos seguintes
índices financeiros na ocasião de captação de novos recursos por meio de emissão de instrumentos
de dívidas:

(a) Índice financeiro decorrente do quociente da divisão da Dívida Financeira Líquida pelo EBITDA,
deverá ser igual ou inferior a 4,5 vezes; ou

(b) Índice financeiro decorrente do quociente da divisão do EBITDA pela Despesa Financeira
Líquida, que deverá ser igual ou superior a 1,1 vez;
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Escala de pagamentos e amortização de custos de captação

Debêntures Juros Custo de
emissão

Total

2022 - 27.321               (1.316) 26.005
2023 - -               (1.316) (1.316)
2024 - -               (1.316) (1.316)
2025 - -               (1.316) (1.316)
2026 - -               (1.316) (1.316)
2027 - -               (1.316) (1.316)
2028 1.547.187  -              (441) 1.546.746

            1.547.187 27.321 (8.337) 1.566.171

11. Transações com partes relacionadas

a) Fianças com partes relacionadas

Em 30 de abril, foi concluída a operação de aquisição de participação de 10% das ações da
NTS, com recursos obtidos pela Companhia através da emissão de debêntures simples, não
conversíveis em ações, em série única, para distribuição pública, com esforços restritos, tendo
a NTS outorgado garantia fidejussória na forma de fiança em relação ao valor total da dívida
representada por tais debêntures e demais obrigações pecuniárias, nos termos da respectiva
Escritura de Emissão, conforme aditada.

12. Patrimônio líquido

a) Capital social

O capital social subscrito e integralizado em 31 de dezembro de 2021 é de R$ 2.651 divididos
em 2.651.100 (dois milhões, seiscentas e cinquenta e um mil e cem) ações ordinárias,
nominativas, sem valor nominal.
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As acionistas e suas respectivas participações estão demonstradas no quadro abaixo:

Nº de ações % de participação
2021 2020 2021 2020

Nova Infraestrutura Fundo de Investimento em
Participações Multiestratégia 2.425.756 100 91,50% 100%

Itaúsa S.A. 225.344 - 8,50% -
2.651.100 100 100,00% 100,00%

b) Reserva legal

Constituída mediante a apropriação de 5% do lucro líquido do exercício, em conformidade com o
artigo 193 da Lei das Sociedades por Ações. Em 31 de dezembro de 2021 o saldo da reserva legal é
de R$ 15.612.

c) Dividendos

Os acionistas terão direito, em cada exercício, aos dividendos mínimos obrigatórios de 25% (vinte e
cinco por cento) do lucro líquido ajustado, na forma da Lei das Sociedades por Ações. O estatuto prevê
que a parcela remanescente do lucro líquido, poderá, por proposta da Diretoria, ser total ou
parcialmente destinada pela Assembleia Geral à constituição da “Reserva para Efetivação de Novos
Investimentos” observado o disposto no artigo 194 Lei das Sociedades por Ações, que tem por
finalidade preservar a integridade do patrimônio social, reforçando o capital social e de giro da
Companhia, com vistas a permitir à Companhia a realização de novos investimentos

Segue abaixo demonstração da distribuição do lucro líquido:

Destinação dos resultados 2021
Lucro líquido do exercício 312.241
Absorção de prejuízo acumulado (2)
Lucro líquido ajustado 312.239
Reserva legal (5%) 15.612
Saldo a distribuir 296.627
Dividendos mínimos obrigatórios (25%)      74.157
Dividendos adicionais propostos 222.470
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Em 31 de dezembro de 2021, a Administração da Companhia propôs a distribuição de dividendos
adicionais no valor de R$ 222.470, com base no lucro líquido apurado no exercício de 2021 e em adição
aos dividendos mínimos obrigatórios. Os dividendos propostos serão mantidos na reserva de lucro até
que sejam deliberados pela Assembleia Geral Ordinária.

d)  Ajuste de avaliação patrimonial

2021 2020
Ágio em transação de capital com os acionistas (6.267.098) -

(6.267.098) -

Em 30 de Abril de 2021, a Companhia reconheceu nesta rubrica o efeito da transação entre os
acionistas no montante de R$1.306.661 relativo à aquisição inicial de 10% (dez por cento) das ações
da Nova Transportadora do Sudeste, que foi apurado pela diferença entre o valor pago na aquisição e
o valor patrimonial da investida.

Em 16 de dezembro de 2021, os acionistas da Companhia realizaram o aumento de capital por meio
de contribuição de acervo líquido positivo incluindo a participação de 32,09%, equivalente ao montante
de R$ 5.658.204. Esta transação gerou um ágio em transação entre os acionistas no montante de R$
4.960.437, apurado pela diferença entre o valor das participações integralizadas pelos acionistas e o
valor patrimonial avaliado pelo método de equivalência patrimonial.

Em função da Companhia e da NTS pertencerem ao mesmo grupo econômico, sob controle comum,
as transações acima se caracterizaram como transações de capital entre a Companhia e seus
acionistas, conforme disposto na interpretação técnica ICPC 09 (R1), sendo registradas como ajuste
de avaliação patrimonial.

13. Despesas gerais e administrativas

A composição das despesas e gastos por natureza está demonstrada abaixo:

2021 2020
Despesas legais 133 -
Honorários advogados, contadores e auditores 1.315 -
Serviços prestados 26   -
Serviços de acessória e consultoria      179               -

1.653 -
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14. Resultado financeiro líquido

A composição do resultado financeiro líquido está demonstrada abaixo:

2021 2020

Receitas financeiras
Rendimentos de aplicações financeiras 2.518 -
Variação cambial 109.398 -

111.916 -

Despesas financeiras
Despesas s/ Debentures 78.922 -
Juros s/contas a pagar por aquisições 7.056 -
Tributos 86 -

86.064 -
25.852 -

15. Imposto de renda e contribuição social

2021 2020
Imposto de renda     6.633 -
Contribuição social 2.828 -

9.461 -
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a. Reconciliação do imposto de renda e da contribuição social

2021 2020

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social   322.899 -
Imposto de renda e contribuição social - alíquota nominal (34%)    109.786 -

Ajustes para apuração da alíquota efetiva:
Exclusões permanentes líquidas (291.480) -

Resultado de equivalência patrimonial (298.700) -
Juros sobre capital próprio 7.194 -

   Outros 26 -
Exclusões temporárias líquidas - -

Base para cálculo de imposto de renda e contribuição social ajustada 31.419 -

Imposto de renda e contribuição social correntes (10.658) -

Alíquota efetiva de IR e CS 3,30% -

A distorção na alíquota efetiva se justifica pelo fato que o resultado da Companhia na sua grande
maioria composta pela equivalência patrimonial.

16. Estrutura do gerenciamento de risco

A Administração da Companhia tem responsabilidade global pelo estabelecimento e supervisão da
estrutura de gerenciamento de risco. As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são
estabelecidas para identificar e analisar os riscos enfrentados pela Companhia, para definir limites e
controles de riscos apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites.

Riscos de crédito

Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas de uma contraparte em um instrumento
financeiro, decorrentes da falha destes em cumprir com suas obrigações contratuais. A exposição
máxima ao risco de crédito é representada pelos valores dos ativos financeiros reconhecidos no
balanço patrimonial.

No que tange as instituições financeiras, a Companhia somente realiza operações com instrumentos
financeiros de primeira linha, consideradas de baixo risco.
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Risco de liquidez

Risco de liquidez é o risco em que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir com as
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou
com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de garantir, o
máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem,
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a
reputação da Companhia.

Risco de taxas de câmbio

Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia estava exposta ao risco de oscilações das taxas de câmbio
decorrente do passivo financeiro relevante com a Petrobras denominado em Dólar, conforme nota 8.

A Companhia tem como política a eliminação dos riscos de mercado, evitando assumir posições
expostas a flutuações de valores de mercado e operando apenas instrumentos que permitam controle
de riscos. Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia não possuía qualquer instrumento derivativo em
aberto.

Análise de Sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2021, a Administração efetuou análise de sensibilidade para instrumentos
financeiros com risco de taxa de juros, considerando que a exposição é o valor das debêntures, descrita
na nota 10, e das aplicações financeiras, expostas à variação do CDI e que os cenários possível e
remoto consideram variação de 25% e 50% nas taxas de juros esperadas sobre os saldos de
debêntures, líquidos das aplicações financeiras, respectivamente, em relação a esta mesma data.

Instrumentos Exposição Risco (Variação 25%) (Variação 50%)

Passivo Financeiro

Debêntures CDI 9,15% (a.a) 1.566.171 Alta do CDI (32.498) (64.336)

Ativo Financeiro

Caixa e equivalentes de caixa CDI 9,15% (a.a) 142.094 Queda do CDI 2.982 7.575
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Estimativa a valor justo:

O quadro a seguir apresenta os valores contábil e justo dos instrumentos financeiros e outros ativos e
passivos da Companhia, assim como seu nível de mensuração. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020.

2021 2020

Nível Valor Contábil Valor justo Valor Contábil Valor justo

Ativos 142.094 142.094 - -
Caixa e equivalentes de
caixa

Valor justo por
meio de resultado 2 142.094 142.094 - -

Passivos 7.116.837 7.116.837 2 2
Fornecedores Custo amortizado 2 140 140 2 2

Contas a pagar por
aquisições Custo amortizado 2 5.550.526 5.550.526

Debêntures Custo amortizado 2 1.566.171 1.566.171 - -

O nível de mensuração de cada instrumento financeiro respeita a seguinte hierarquia de valor
justo:

 Nível 1 – para preços cotados sem ajustes em mercados ativos para instrumentos
idênticos aos da Companhia

 Nível 2 – para informações observáveis para o ativo ou passivo, direta ou indiretamente,
exceto preços cotados incluídos no nível anterior

 Nível 3 – para dados não observáveis para o instrumento em questão

Para as debêntures classificadas e mensurados ao custo amortizado, a Companhia entende,
que por se tratar de operações bilaterais e não possuírem mercado ativo nem outra fonte similar
com condições comparáveis às já apresentadas e que possam ser parâmetro à determinação
de seus valores justos os valores contábeis refletem o valor justo da operação.
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17. Eventos subsequentes

Em 03 de março de 2022, a Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (Primeira) Emissão de
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, com Garantia Fidejussória
Adicional, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de Distribuição
(“Debêntures 1ª Emissão”), da Companhia, com a presença de titulares de debêntures representando
96,37% (noventa e seis inteiros e trinta e sete centésimos por cento) das debêntures em circulação
objeto da emissão aprovou, nos termos da Escritura de Emissão, as seguintes matérias: (i) a renúncia
prévia ao direito de declaração do vencimento antecipado em razão do não atendimento, pela
Emissora, de um dos índices financeiros previstos na escritura de emissão das Debêntures 1ª Emissão,
decorrente do quociente da divisão do valor das dívidas financeiras da Companhia pelo EBITDA, nos
termos da Cláusula 6.3(XIII)(a) da Escritura de Emissão após a captação dos recursos a seguir:

(a) 2ª (segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie
Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos de
Distribuição, no valor total de R$ 1.500.000 (1 bilhão e quinhentos milhões de reais)
(“Debêntures”);

(b) 1ª (primeira) emissão de Notas Comerciais Escriturais, em Série Única, para Distribuição
Pública, com Esforços Restritos de Distribuição, no valor total de R$ 1.500.000 (1 bilhão e
quinhentos milhões de reais) (“Notas Comerciais”)

(c) Um ou mais financiamentos e/ou empréstimos externos pela Companhia, com garantia da NTS,
junto a certas instituições financeiras, bancos ou investidores estrangeiros, no montante total
máximo agregado de USD 550.000 (quinhentos e cinquenta milhões de dólares norte-
americanos), com prazo máximo de vencimento de 5 (cinco) anos, a serem convertidos para
moeda corrente nacional mediante a contratação de operações de derivativos; (ii) em
decorrência da renúncia referente ao item “(i)” acima, a também renúncia prévia à
obrigatoriedade de fornecimento, seja pela Companhia e/ou pela NTS, ao agente fiduciário, do
relatório e da declaração a que se referem, respectivamente, os itens “(a)” e “(b)” da Cláusula
7.1(II) da Escritura de Emissão, após a realização das captações mencionadas acima

Em 15 de março de 2022, em Reunião de Diretoria e Assembleia Geral Extraordinária da Companhia,
foram aprovados os seguintes eventos: (a) 2ª (segunda) Emissão das Debêntures; e (b) 1ª (primeira)
emissão das Notas Comerciais.

Ambas as emissões foram objeto de garantia firme pelo Banco Itaú BBA S.A e UBS BB. e contaram
com garantia fidejussória outorgada pela NTS, na forma de fiança, aprovadas em Reunião do Conselho
de Administração da NTS realizada na mesma data (15 de março de 2022), em relação ao valor total
das dívidas representadas por tais Debêntures e Notas Comerciais e demais obrigações pecuniárias,
nos termos da Escritura de Emissão das Debêntures e Termo de Emissão de Notas Comerciais,
respectivamente.
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Em 24 de março de 2022 as Debêntures e as Notas Comerciais foram integralizadas com as seguintes
condições: (a) juros remuneratórios de 100% da variação acumulada da Taxa CDI, acrescida de spread
de 1,90% (um inteiro e noventa centésimos por cento); e (b) pagamentos de juros semestrais em março
e setembro, com amortizações intermediárias em 3 (três) parcelas anuais, no 8º, 9º e 10º anos, sem
cláusulas de repactuação da dívida ou renovação automática.”


